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O câncer do colo do útero, tem comportamento fisiopatológico bem estabelecido e 

desenvolve-se a partir de lesões precursoras.   O objetivo da pesquisa foi analisar o 

comportamento das lesões precursoras do câncer do colo do útero e avaliar os fatores 

associados em mulheres com alterações citopatológicas.  Foi um estudo transversal, descritivo 

e prospectivo com dados obtidos dos prontuários das pacientes. A amostra foi constituída por 

152 mulheres com idade entre 18-64 anos, residentes no município de Ijuí, referidas ao 

ambulatório de ginecologia com alterações citopatológicas, recrutadas em um semestre do ano 

de 2016.  Para a avaliação do comportamento das lesões foi comparada a primeira citologia 

oncótica com a segunda, coletada 6 meses após. Os dados dos exames citopatológicos foram 

associados com a idade, escolaridade e sexarca.  A análise estatística foi realizada com os 

Testes de Pearson e de Spearman e Análise de Variância de Kruskal-Wallis com grau de 

confiança de 95% (p<0,05). As atipias de significado indeterminado em células escamosas 

foram a alteração predominante (78,29%) e as lesões intraepiteliais escamosas de alto grau 

(10,53%) predominaram  acima dos 30 anos.  No segundo exame o resultado de negativo para 

lesões intraepiteliais e malignidade (67,76%) foi prevalente. Idade e sexarca  apresentaram 

correlação com as alterações citopatológicas mais severas e persistentes.  Concluiu-se que as 

atipias de significado indeterminado em células escamosas foram as alterações mais 

frequentes e com tendência a regressão. As lesões intraepiteliais escamosas de baixo grau 

tenderam a persistir, enquanto as lesões intraepiteliais escamosas de alto grau ou atipias de 

significado indeterminado onde não se pode excluir lesão de alto grau tenderam a persistir e 

progredir.  Quanto menor a idade da sexarca maior o risco de desenvolvimento de lesões 

severas e persistentes.   
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